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A prevalência de higiene bucal é baixa aos 12 meses de idade, com quase a metade das crianças não tendo seus dentes
escovados. As práticas de higiene nesta idade estão associadas a maior escolaridade materna e ao número de dentes
erupcionados.

Delineamento: Coorte prospectiva (Parecer CEP 2.733.914)

Amostra: 281 pares mãe-filho captados ao nascimento em
Hospitais de Manaus, Salvador e Porto Alegre.
Instrumentos de pesquisa:
- Entrevista ao nascimento e 12 meses
- Exame clínico odontológico aos 12 meses
Análise de dados: Teste qui-quadrado

Cárie na Primeira Infância é a doença mais comum nos primeiros anos de vida e impacta negativamente a qualidade de
vida de crianças e suas famílias. Além do controle na frequência de consumo de açúcar, escovar os dentes com dentifrício
fluoretado desde a erupção do primeiro dente representa uma prática importante na prevenção e controle da doença.
Entretanto, são escassos estudos de coorte que investigaram este comportamento no primeiro ano de vida.

Estimar a prevalência das práticas de higiene bucal e investigar fatores associados em crianças de 12 meses em três
capitais do Brasil: Porto Alegre, Manaus e Salvador.
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